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Disciplina: SOA 984-H1 / Tópicos Esp. em Arqueologia: Campesinato: Antropologia, Arqueologia e 
Etnoarqueologia 
Professor: Carlos Magno Guimarães / Hugo Yacobach  
Ano e Semestre: 2008 / 2º 
Carga Horária: 60 hs (4 créditos) 
Horário: Quintas-feiras, 14h às 18h 

 
 

EMENTA 

 
Através de uma perspectiva multidisciplinar o curso irá desenvolver inicialmente uma abordagem 
sobre o campesinato, a partir das diferentes teorias elaboradas sobre essa categoria social, tanto 
do ponto de vista de sua constituição quanto de sua atuação política. 
Depois de caracterizado o universo teórico mais amplo será abordado o processo de constituição 
do campesinato brasileiro, bem como alguns dos movimentos nos quais essa categoria esteve 
envolvida como a Guerra dos Muckers, a de Canudos e a do Contestado. 
Finalmente, na última parte, a Arqueologia e a etnoarqueologia do campesinato serão o objeto a 
ser tratado (com a participação do professor Hugo Yacobaccio da Universidade de Buenos Aires). 
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